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. E/s uma pagina que alguns dos Snrs. Pharmaceuficos e . cjroguisfas d'esfa capital 

Fâ.râo emmoldurqr em ouro e pedras preciosas, se sao suscepfiveis de grafid~o I . . 
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lndisestão, Gazes, 
Dôres; Azia. 

EXPERIMENT AE ! · 

" Magnesia Divina" cura o vosso enfraquecido ' 
dyspeptico estomago, e eJn cinco minutos. 

I 
Eis aqui um remedio simp les e inoffensivo que 

praticamente cura os estomagos dyspepticos, e faz 
desapparecer a · indigestão, gaz, a rd or e azia em 
cinco minutos. Chama-se MAGNESIA DIVINA, 
e pode ser obtido em qualquer pharmacia e em 
qu::dquer part~. 

Companhia Nacional de Navesação &osteira 
I 

SERVIÇO DE PASSAGEIR()S 

Viagens para o Norte e Sul. Sahidas do Rio ·áS 
quintas,. sabbados e domingos. 

VAPORES 

llajuba, llapema, 11auba, 'ltapuc:a, 
ltapuhy, Uaberá, llaquera, llatinga, 

llassucê, nagiba, ltapura, ltaperuna, 
ltapacy, llailuba, llaipava. 

A Companhia recebe encommendas até á vespe;a da sabida '0: 
seus paquetes, no armazem n. ' 13 do Cães <lo Porto (em frente 
praça da Harmonia). A entrega de mercadorias se"rá feita no me•· 
mo a nnazem. · 

Os Srs . passageiros de primeira e terceira classes e os v.olUID111 

d.; bagagem que aos mesmos se faculta levar comsigo em viag~l!l 
~ et·ã<> conduzidos gratuitamente·.para bordo em lancha que {>BitiJá 
du Cá.es Pharoux uma hora antes da marcada para a sah1da O 
vapor .. 

A bagagem do. porllo deverá ser levada ao armazem .n. 13, CÃ81 

...to Porto, até ás 5 horas da tarde da vespera da partida. 
P .. ra passagens e mais informações no escriptorio de· 

LAGE 'IRMÃOS 
RUA DA 'CANDELARIA. 4 

Se ô que comeis fermenra repetidas vezes, . se 
arrotaes e vomitaes azedos, indigeridos alit:Tientos, 
se a vossa cabeça fica atordoada e vos doe, se ten­
des mau hali to, a Jingua suja, os intestinos cheios 
de bilis: e de comidas mal digeridas, lembrae-vos 
que ·q.ma colher de chá de MAGNESIA DIVINA 
t6ma?a -em um pouco de agua quente, um minuto 
depo1s de estar em <tontacto com .o estomago, Off!-

anilna e todos os soffrimentos desapparecem e1n ~lDôaiJDôallDôallDÔO .IIDÔ<JllDÔ<JllDÔOIIDÔ<Jl, 
cinco minutos. ~-

. . E' v.erdadeiramen_te admiravel e quasi mara- [QJ Sl. 
vtlhoso que ·este remedw de forma alguma prejudi- I]] íS' 
cará o vosso estomago. Se soffreis do estomago, ai- ~ 00 
gumas or1ças apenas de MAGNES1A DIVINA vos 0 õ 
curarã?: dando-vos assim compl"eta satisfação. 'Este C.C 00 
remedw vale o seu peso em ouro para homens e [QJ < % 
muJ·heres que tenham os seus estomagos desregra- I]] .8 ex: 
dos. Deveis, portanto, tel-o em vossa casa e sempre , [ID v <:;.':) q) r9J 
a_ ~:.1ã0 para CaSO de dôr, azia OU. qualquer indispo- 0 O -~ c:l o· ~ ~ 
stçao do estomago durante o dt'a ou a noite. E' o '-< Ú) < ~ :::::1 íslJ 
do'i!,;~~~~~ ~n~n;~J;';~~:~~ais infalivel 'douto\ 00 ~ ~ ;;;;! ~ : ~ 
=;:;;~~~~~~~~~~~~ ril q) & c:J < ~ @j -, 

8 MELHOR LAXANTE 
DIURETICO E 
DISSOLVENTE 
DO ACIDO 

§?( ·oo j ~: ~ ~i ~ 

O RICO 
DIABETES f ~ · 

.RHEUMATISMO l 00 · ~ 

~------._.0_~~---!~~~~~D~~! .. -~!_!~~-T-~ ~I* 11 *I;* 11 * 11 * 11 * 11 '*' l@@rJ 
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SOCIEDADE ANONYMA 

MARTIN EL.LI 

I 
.J , L 

: Rio de- Janeiro-- S. PauiÓ , __ Santos,-- Genova 
. I -

t .• Agente das Companhias oe Navegação Transatlantica 

L.:Lo·vo· NACIONAL 

L·LOYD REAL HOLLANDEZ 

TRANSATLANTICA ITALIANA 

SÉDE: -- FUO DE .. JANEIRO 

29.-.RUA 1~ DE ·MARC0--29 .., 

~·------------.--~-~--~-·--------------------------
de, comprar o remedio 

. aconselhado, · 
saiba o preço, na 

DROGAR·IA' ANDRÉ I 

RUA .7 DE SErEMaRO, 39 
Del Vecchio &C. 

R. 7 Setembro. m-Teleob. 4256 Cent ~I 
lllll'lpresta dinheiro sobre penhores ' AuXILIADo RA 

de Joias, Prata, Fazenda, Estatuas . A ' 
e tudo que represente valor. , . 

. NÃO HESITEM 
1\rligos fi.nos para homens? •.. 

Só na 

·CASA AVENIDA ' . 
A. M·o U TI N H O - 128, Avenida Rio BranGo, 128 

' ' ;-..:::=:: 

Não ha áyspepsia que Pesista 8 tentação dos . 
aeeplpes do. ffestauPant e <.f>,eJJsque!Pas · 

A FIDALGA 
Basta sentl~ o ·~he!PO das suas JguaPlas paPa' 

que o apeUte appaPef}a. , · 
ffestauPant de pPlmeiPa oPáem; fPequentado 

poP distínetos eaval.{leiPos e famílias. Menu 
vaPiadísslmo e pPeços modleos. 

RUA S. fOSÉ, 81 

u AS~~~~~~tPoOR" ·v;\i~~- ~=~~~~~-~- ~;-~~.~~~~ TRAD~ MARK- Pa't, -- Preço 3$5oo r --::..--==== ~ 
O umco m strumento curn o qual se consegue · i; ~ 

em poucos minutos uma perfeita lim peza dos den- · ~· 
tes em seus intersticios.-Casa Bazin-r\v. RioBranco · --.::1.- Perturr~arias e Casas d e Artigos Dentarios. " ' _. 

I 
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SEJllil~ lUO IJE GK!l~A ... POll ~00 US. 
------ A'S QUARTAS-FEIRAS-------_..; 

DIRECÇÃO DE 
REDACÇÃO E ESCR.IPTORIO 

DIRECfOR GERENTE 
30, RUA D. MANOEL, 30- ( 1.· Andar) o. XIQUOTE TELEPHONE CENTRAL 942 ::: CAIXA POSTAL 447 Luiz Pastorino 

AVULSO: C~ pila I 200 rs.- E~tado~ 300 rs. Assignaturas para · todo o R.ra~il~ Anno 101000- Semestr~ . 6i000 -Nu meros Atrazados 300 réis. 

Ao é justo que a chronica escape da 
«hespanhola» quando o proprio chro­
nista não conseguiu escapar-lhe. 

Tambem elle amargurou o Rubi­
nat e o Quinino, amargurou abençp­
ando-os, é verdade, porque no amargor 
de ambos é que est~í. a VIrtude curativa 
gue os torna os desej.ados do momento~ 

Mas, afinal; a infiuenza, em que pé vae ella ? 
pergunta o leitor, de nariz a _escorrer, abr.indo os 
Jornaes reduzidos ao mais exiguo numero de paginas ? 

Vae assim mesmo como dizem as folhas, que 
são, ...bem ~ou mal, os unicos orgãos i-nformantes que 
Possuímos. · 

_ E que diz, em summa, a imprensa ? Diz gue 
~ao ha razão para panico ; que a épidemia, apezar, 

0 seu pan-dominio, é de caracter benigno; que o 
governo já tomou as providencias mais urgentes etc. 

I . E, emquanto assim, acalma os seus a$SUstados 
deltores, o jornal reduz as suas paginas a 3· e 4· parte 
l'o habitual porque os s~us redactores, revi·sores, 

d
lnotypistas, homens das machinas estão espanhola-
os, ' 

poucas_ paginas que publica estão cheias das 
noticias mais ala.rn1antes, pedindo calma. O_s proprios 
telegrammas soBre a guerra ficaram resumtdos a um 
minirno de serviço pobres e barato· ! E a Paz 7 

Nem siquer, a Paz parece preoccupar mais os éón­
du.ctores da. opinião publica ! Absorvente a tal influ-
encia hespanhola ! _ . 

· Só nos resta a11pellar para o tempo <que é o gra;1-
de normalisador da vida. Elle virá, com os seus dê 
dos habeis_ e ageis_, pôr novamente a-s coisas todas nos 
Jogares gue lhes competem ; inclusive o juizo de 
co.da u~, --g.ue (ainda a influencia doidivanas ! ) pare­
ce andar ·por ahi a pirúetar e a castanholar, ao som 
das jotas e das malaguenãs. 

* * ~ * 
Falou-se~ a proposito da epidemia' nas defficien­

cias da nossa hygiene official depois que tivemos a 
desgraça de perder Oswaldo Cruz. . 

\ . 

Mas o que não resta duvida é gue um merito 
temos n~? ; o da franqueza, ó da s-inceridade- pon­
tos nos zz, pão-pão, queijo-queijo,-- viveu ás claras l 

Agora, jus·tamente, gue havia~os tocado ao auge 
da desorgamsação, da esbodegação, da Seidlisação, 
resolvemos reunir aqui, com toda solemnidade, um 
p0mposo e notavel CoNGREsso M'Eorco Sui AMERI­
CANO. 

Não vê a imprensa que deste geito só concorre • E sabios vieram de todo o' continente com os 
:li~ para augmentar o medo da população, tornando, seus lapis aparados ~ · os seUs carnets em branco para 
~881 1 1!1, o ambiente moral mais propenso ao desen·- os apontamentos; vmham tomar notas, obsenações 
0 Vlment_o crescente da pandemia ? _ sobre as novas conquistas da hygiene. e da medicina·~ 

O · f . Mas ah-l Muito longe estavam os noss0s doutos er . que em nossa 9P.it;:ião devera a tmFre~sa az~r 
Pl~ Jt~sta.mente o contrano: augmentar, duplicar, tn- hospedes de contar com a surpresa que o Rio de Ja­
altcar o numero de paginas; não se occupar de fqrma neiro, sempre gentil, lhes havia preparado! -
r'guma eom a «espanhola» suas pompas e suas glo- N âda_, mais nem menos que esse numer.o inedito 
alas; encher de preferencias as suas columnas com e unico que nenhum outro paiz do mundo estava em . 
1ft

8
Ut?pto? alegres e hylariantes, corno discursos co-?s- condicções de fornecer tão flagrante e sensacional : 

Q Uct?n.ahstas do senador Lopes Gonçalves~ officws 
d~ ~l~Istro Maximiliano OU proclamaç?es gúerreirq§ «DA FACILIDADE _E R.APlDEz COM QUE NO }bo DE J A-· 

~\.eis Carvalho. , NEIRO SE RECEBE E PROPAGA UMA EPIDEMIA.» 

Co Ai~m ~isso uns. artigo~ sobre as vantagens do - O prato a la m.inute ainda está sendo -;ervido com 
e drnrnrssanado na v1da .nacwnal e bôa dóze do Turf todos ~s temperos. Os hospedes es-tão deliciados com 
di ° F?ot Ball e ahi tinha a população materia para o reqmnte cla nossa gentileza e n0s devemos estar 
Pa~trah1r ~ attenção das coísas · tristes da morte justamente orgulhosos pelo successo do noss0 grand 

a as coisas da vida que nem sempre são tristes. . numero ! · 
11: . Foi, não ha duvida, uma bem «sortida>> «espa-

* * nholada» ,' , • - · . 
Mas a imprensa fez, justamente o inverso~ as João Qualquer. 

j 
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OS TEMPOS MUDAM 

, Que é isso, seu Manoel, nem para mim o Sr. vende fiado ? 
- Agora, minha cara, não dou com fiança . . 

======================~==~~ 
.:_Isso é um horror I um kiló d~ S. PAULO EM PINGOS 

Fundou-se, aqui, sob os ausptcJos do 
litterato-deputado Veiga Miranda, a "So­
ctedade anti-alcoolica". 

O dr. Adriano Vinho do Porto, vibrando 
de enthusiasmo pelos estatutos benemeritos 
da nova instituição, dirigiu ao dr. Veiga Mi­
randa a seguinte carta: 

«Illmo. sr. dr. deputado, jornalista, lit­
terat<? e honradq, consj:Jicuo cidadão dr. Vei­
ga Mtranda. 

_ Estimo que estas mal traçadas linhas 
vao encontrar o senhor de perfeita saude, 
se ·Deus, Nosso Senhor e Nossa Senhora as­
sim quizerem. 

Escrevo-lhe estas asneiras para sau­
dai-o e narrar um facto que muito contri­
bmrá para a propaganda da "Liga anti-al-
coolica". , . 

Uma senhora çhamada Marcella bebe. 
Hontem tomou um pifão. 

Lazinha, sua filha, está doente, com in­
tluenza hespanhola. Marcella depois de be­
ber dois calices de vinho do Porto Ramos 
Pinto, resolveu levar a filha a um medico. 
Tomou um automove!, O automovel foi de 
encontro a um bonde da "Ponte Grande" . 
O automovel espatifou-se. Marcella morreu! 

Eis ahi, sr. Veiga Miranda, mais uma vi­
cti.na do alcooll n 

O perigo do trocadilho 

Entre o Barreto e·' o Voltolim: 
- Sabes, o Salgado Junior é fraco.Hon­

tem bebeu dl)as meias garrafas de cerveja 
preta e ficou ruim. 

-Pudéra . Beber,um par de meias pretas 
já é alguma cousa I .· 

X 
Nota sensacional 

· Está..quasi. prom;to o "Palacio' das In-
dustrias" 111 · 

João do Rio Tieté. 

O padre ' Landell Mot;ra fundou 
em Porto Alegra uma socieãade 
'intitulada «Jeann~ .d'Arc», com o 
intuito de manter os costumes e as 
tradições, da familià brasileira. 

E a sociedade ha de mantel-a 
eJta"mos certíssimos; ajudada prin­
cipalmente pelo nome que o que 
de mais tradiccionalmente brasi-
leiro. . 

pão que pesa apenas 850 gramlil.;~, 
-E'· mas muem mandou o v ' , o 

lhõ.es mandar que se vendessd·ar 
pão a peso? é o-caso de • paro 1

. 
o fallecido Tagarela: 

· -Para bens ao sujeito gue o i;n· 
. pingiu a kilo. 

.,A)~·~---
. á de -0 Rodrigues Alves est' es 

perfeita saud'e; tem seus achaqu 
como todos nós. 

,- Creio, é um s·ão comÍ1t·21111 ; 
pera ... 

-Está velhinho. 

--...... ~==· '<"·. ·. ~ e-dl:-~ ---. 
· , ~ btíc0? 

-0 tratado de paz sera pu
1 

Se' 
-Ü 'tra'tado de p4{? qual -

c1·eto. 
' -Já me parecia; a coisa é thea_-

trai. 
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HistoPÍB Antiga 
Por occas1ao da passagem do tri­

centenario da n,orte de Christovão Co­
lombo, ho_uve nesta cidade uma commissão 
de personagens de representação social, 
que a celebrdu com solemnidade. ~ 

Nesse d1a, estava annunciado q.ae 
um orador, de pulso bastante em voga na ' 
occasião, pronunciària um 'dos seus bel'los 
discursos sobre o assumpto, tendo sido 

escolhido o local pâra a reumao, em um dos no~sos mais vastos logradouros 
Pl!-hlicos, que se vio · abarrotado de pôvo e no qual levantaram uma, esguia 
tnbuna, _que devia acolher o applaudido orador. .., 

. Muito cêdo, grande massa popular, havia chegado ao logar,da cerimonia, 
ancwsa de ouvir o verbo eloquente do primoroso tribuno. 
_ .~or fim 1 se apresentou o momento de ser ouvido o ,discurso, com a appari-

çao feita na tnbuna do busto respeitavel da figura do notavel Danton .. 

A assistencia num só gesto, fez o silencio mais grave. 
. O orador fixando em baixo com o seo olhar petetrante, a grande .massa 

popular que o olhava com assomb,ro, gesticulando, deu começo a sua ·or,ação: -
Colombo ... - Um circumstante ousado, num r.equinte de atrevimento re sponde:­
lnhô. Sentió-se nesse momento um fremi to indescríptiv_el. · Todos os que se 
achavam em roda do individuo que soltára o aparte audaciOso e pd~1erico, ,jnão 
o perderam mais de vista, até que finalmente, reatou a• voz em conupuação do 
cimo d_a tribuna : abre as portas de teus mares. Sim sinhô,- • 
ouvindo-se novamente a mesma voz, que pouco antes se tinha · 
manifestado. · 

Foi uma gargalhada ·geral, a que teve de ceder todo o pezo c 
avultado da palavra do orador, que passou d'ahi a orar no 
deserto. 

Seu Aqui lle. 

-=========================== 
O PERIGO DO TROCAJ:?ILHO 

... E o garoto explicou : 

A culpa foi do seu Gasparoni que disse ao ga­
zista que queria gaz per omnla na' rua delle. 

O homem observou que a Light co~ a alfa do 
carvão só podia fornecei-o, quando o cambll!l chegass~ 
ao par. E o Gasparoni indagou: - mas de. quem fo1 
essa invenção do gaz par 1 E foi o que se vm. 

1 -. 
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NÃO .obstante a sua dis-
tinc.ção, a sqciedade do . 

Rio de Janeiro abda não fixou a 
toilette para determinadas cerimonias mundanas. Ainda se no­
ta, éntre nós, em qualquer festa, o eclectismo do trajo, como 
se tudo isso não fosse materia secularmente convencionada. 

A toilette de mais luxo é , naturalmente, a -de enterro 
dos parentes. O defunto, esse, deve ir inteiramente á vontade, ' 
na certeza de que ninguem o cênsurará. Os convidados, ao 
contrario, não têm a' mes a liberdade, exigindo-se, nesses 
casos, a casaca de côr, principalmente a encarnada ou ama­
relia. A cartola póde ser azul, com galões dourados, ou branca 
de castor, cercada de fita preta, com um laço pára 0 lado di­
reito. Quanto ás 'enhoras, o melhor é o vestido decotado, de 
seda ou de velludo, encarnado ou verde, com gãlões de fjra~a. 
Cada convidado, homem ou mulher, de·ve levar na mão um 
balão chinez, acceso, se o enterro fôr á noite, ou uma bandei­
ra dos paiies alliados, se o cortejo se puzer em marcha antes 
do pôr do sol. . 

Pelo movimento nacionalista que actualmente se opéra . 
no Brasil, essa cerimonia funebre devia ser feita á maneira 
dos nossos antepassados. E esta era a mais simples p_ossivel. 
O sr. dr. Enéas Martins possue uma collecção de photogra­
phias de família que é uma verd-1deira 'preciosid9de. O morto, 
em vez de ser mettido em um caixão, era posto dentro de um . 
grande póte de barro , mas sem toilette especial. E os que o 
acompanhavam á derr deira morada, não tinham. senão u.ma 
cartóla de pennas de urubú, e, na cmtura, um saiote de pen­
nas de papagaio ou de arara. Graças a isso, os que c oravam 
não limpavam os olhos . na manga do paletot, como succede 
em nosso tempo. 

As nossas cas r- s de modas funebres possuem figurinos 
ainda mais interessantes, que podem ser consultados pelos de­
funtos de bom gosto, a qualquer hora do dia ou da noite . .,.­
MARQUE Z DE VERNIZ. 

-----------~-----------

E' absoluta~ente falso que o caricaturista Luiz Pei-
xoto hol,lvesse cor:tr ~ hido a __ infiuenza he~panh ola. 

Essa contaminação era impossivel, pois, como se sabe ,' o illu.s­
tra artista, mesmo residindo entre nós, tem nariz para ir res­
pirar fóra da barra. 

------------c:J------------

COMP LETOU annos quarta-feira passada o sr . dr. · 
Paraná (M'arcondes), causídico muito relacionade 

.t6ra do foro. 
'O anniversario do dr. Paraná não foi contestado ,pelas 

I rmães de Santa Catl1arina. 

----------c:J----------
R ECEITA contra a ~ hesp a nhoia1> : 

Misture, 
Lima .. 

Salitre o,5o 
Carvão o,5o 
Enxofre o,So 

toque fogo no pavio, e corra. - Dr. Veiga 

--~------c:JI----------

N
ÃO foi atacado pela influenza; felizmente, o sr, dr. 

ú' Amaro Cavalcanti, Prefeito dô. Districto Federal e. 
cavallíeiro muito conhecido em nossa sociedade. 

O ·sr. P·reteito não aspirou o microbio da molestia por 
_viver sempre de nariz torcido . 

------------c:JI------------

DESAPPARE·~~U da casa paterna qua;ta-feira P.a~­
sada uma distln.cta senhorita que sahira !para viSI­

tar uma das suas amigas, que fazia ahno,-s naquelle dia. 
- Vae visitar a Aida e vóltaJ, - disse-lhe a n ãe. 
A moça aproveitou o pretexto da ida, e aâo voltou., 

---------~-~----~-

D. EVIDO á epic1emia reinante foi transferido para O 
anno vindouro o anniversario náta!'icio de diversas 

senhoritas da nossa alta· sociedade. · 
Mesr,no assim, e ausentes, todas ellas receberam pre­

sentes. 
----------c:JI--------~ 

EM um salão cosmopolita•, entr~ senhOF?S : ' 
-O dr. Americano do Brasil sahiu tã0 á franceza .. • 

- Elle veio aqtli para Ü1glez ve r. 
-Não estará com a. «ht.span.hola» ?. 
Nesse momento tocou a bimda alleinã. 

------~----c:JI~----------

ESTEVE concorridíssima domingo ~Ítim.o a recep~~ 
na legação hespanhola. Aos. convidados foram oue 

por nom~ado consul _do ?rasil em Alexandria o sr. recidos pasteis de quinina, empadas de aspyrina, su31mo d~ 
. dr. Anmbal de Sabma Lima, recentemente chegado limão, e urna solução de ,agua salgada, na proport;ao de I 

da capital peruana: . . . , por r. ooo. . 1 . .. _ 
. O dr. Saboia, que era multo esui?ado em Lima, v a e, · • G~ugareJ<?U o ·bnnde de honra o sr. Salinas, da d1plo 

asstm, tempera\r as suas saudades do Peru com as cebolas do macia sul-amencana. 
Egypto. · · · -----c:::JI-----

---------c:JI~-------

coNTRA a ugrippe» : 

/ 

Acid0 phenico o, 3o 
Addo prussico o,zo 
Chá do Alvear o,6o 

M. e p. L (misture-se e ponha-se fóra) - Ilr. Tolon~ei 
Junior. 

Epitaphios do .dla 

XXX 
Ella morreu em jan·eiro. 
Passado um anno, exhumada, 
Subiu do tumulo um cheiro 
De camelia machucada I 

\ Ml~romeg85• 



O. QUIXOTE 

AVENIDA 0' CLOCK 

....,. Genero magricela ... E ' tm·cedora ou quer ser dou.tora. 
-Não é nada seductora ... 

O AZARIAS 

O Azarias, coitado ! 
De espírito m.uito pobre, 

' tE' o typo mais ac~nhado, 
Mais sem sorte, que o· sol cobre! 

Quasi morre ·de vergolfha 
Si alguem o fita ins~stente, 
S o offendern, o pamo.n·ha 
V~m pedir perdão a gente~ 

E é de vêr como elle entala, 
F1ca rô xo, o olhar se empana, 
Quando uma mulher lae fala 
Perde mesmo a tramontana . . . 

Pois quiz \eu maldoso fado, 
Que um temporal certo dia, 
O retivesse hc .spedado 
No palacete. da üa. 

As primas, muito trocistas, . 
- Diabrêtes de olhar brejeiro­
Mi,l partidas imprevistas 
P·regaram-Jhe o dia inteiro. 

Até qúe á noite, sosinho, 
O pobre, já semi-morto, 
Recolheu-se ao quarto, um ninho 
De luxo, graçe a conforto. 

E lá num modo discreto , 
Poz-se a buscar c~m d~,svelo, 
"lnc!j.ispen~avel. bJecto 
Muito mats ttttl que bello ... 

Mas em ~ão ! Nem sombra disso ! .. . 
Que fazer? ! Ir a pr.ocqra ? 
Pedir ? Fazer rebohço 
E passar por caradura ? 

Não ! .Jamais I I E
1 
a noite avança; 

E elle súa, enc&vacado .. . 
Quando lhe occórre a lembrança, 
Que um bêbê dormia ao lado. 

"E' a salvação !" elle exclama, 
Correndo ao qu arto visinho ; 
Traz o p~queno . p:ra cama 
E ri-se, rt-se batxtnho . 

Depo · s no berço vasio 
Pratica feroz proeza : 
"Que o petiz não terá frio, 
Pois "trenado" é com certez a" . . 

Mas ... quando o veio buscar,· 
Apalpando a cama a esmo, 
Sentiu-oh. tremendo azar ! -
Que o bêbê fizéra o mesmo ... 

S. Paulo. 
Mollce. 

O Wencesláo pediu ao Nilo 
para m~ndar ca!lcelar a no.ta g ?er;n 
do serviço publico com que for dl­
mittido em 1915, o então ~ecreta­
rio da 'presidencia envolv1do no 
cazo das carabinas. 

Nobre gesto, disseram os Jor­
naes. 

---Para o diabo ! exclamou o 
ex-secretario ; já pouca gente se 
lembrava disso e o Wenc'esláu com 
'essse seu pedido em publico e ra~o 
o que veio foi despertar a memona 
do publico. 

- --Qi---

Do qrle a.arte ~as {{randes costureiras· 
jranceras poude rdeal1rar de chu; e e?e­
gante tem-se uma idéa nitida e perje zta 
observando as vitrines do 

· AO 1• BARATEIRO 

Informando-se dos preços, verifica-se 
como e possível conciliar a elegancta com 
a economia . 

Avenida Rio Branco n, roo. 

I 



Os apuros do e~tudante 
M. era um rapaz que não se atrapalha­

va com cousa alguma dessa vida. Durante 
toda a sua vida de es tu<J,ante rlllr:as vezes 
abrira a Grammatica IJrutina, si bem que 
tivesse de prestar o exame, no fim do anno, 
do ~ncrencado idioma de Cicero, pa.ra se 
ver livre dos preparatorios e poder entrar 
para, uma eS'Cola superior. 

A epoca de exames e~·a ?heg-ada. M., 
sem pensar como se arranJar)a, !Dscreveu­
se, e, sem se importar, cahiu de novo níL 
farra. 

Uma semana antes de ser chamado foi 
que elle começou a pensaJr. Pouco ou nada 
sabia, traduzia mal, que haveria de fazer? 

Em conversa com um collega, soabe 
que o dr. B. , examinador, erJL um bom su­
jeito ; já diversas vezes elle deixara passar 
ra paz6s completamente nullos, mas que 
tinham tido a felicidade de cahir· na Slla 
sympathia . · 

M., inte lligente, vivo, loquaz e elegan- · 
te ; ca vou apresentaç!Lo e foi visi tar o exa­
minador, que fôra amigo do seu bisavô. 

Foi bem recebi do. Conversou um pou­
co, e como elles eram desconh eci dos, o as­
sumpto em breve se exgotou. Para passar 0 
empo, o velho poz o gramophohe a tocar. 

Coitado do gramophone I Até parecia 
um dos primeiros fabricado s I Era velho e 
antiqUado como a Sé de Braga e estava tão 
estragado que de vez em quando se desar­
ranjava. e parl!-va. 

O estudante, que ainda _ não achara oc­
casião para faltar ao professor a respeito 
do negocio que o levára lá, tireu logo par-
ti do da si tuaçã.o . \ 

Muito delicadamente , offereceu ao exa 
minador um apparelho no:vo; depois d.e 
certa e natural reluctancia, e a vista da in­
sistencia fidalga do rapaz, o prese\lt.e foi 
acçeito. . 

Terminada a longa visita. M. despe­
diu-se e, já. na porta, expoz envergonhado 
mas francamente ao professor a sua encren­
cada situação e acabou por pedir o dese­
jado pistolão ... 

.- Não ha duvida, meu amigo, eu gostei 
muito de você; conheci muito o seu bisavô, 
meu grande amigo, e farei o que você quer. 
Póde ir descansado, que passará. 

M., radiante agradeceu e foi para casa. 
O dr. B., de fac to , horas depois recebia 

o presente. 
O gramophone era optimo, do ultimo . 

modelo. Posto a funccionar, revelou-'se da 
melhor qualidade, riquíssimo. ' 

' -E' isto, meu amiffO; a 1S de No­
vembro os dois doentes tomam conta dis­
to . .. e encontram tudo doente . .. 

Os p.oryos tem os governos que me­
recem. 

O. QUIXOTE 

O Garoto não explicou ... 

llfas o · Calixio
1 

esclareceu: o chau.ffeur gr-udou-se com· o advogado porque este 
disse que a t{ór d~ peito passa p'r'o coração, no's a1:1!os. J 

• r 
O professor :ficou contentissimo e coll: 

firmou •o proposito de satisfaz'er de qual-
quer modo o desejo de M. 1 

Dias após, este fói chamado em exame 
e, escandalosamc;.nte protegido por B. , foi 
approvado . 

F assou-se um mez. 
O.dr. B. , sentado á varanda, lia calma­

mente o seu jornal, quando alguem bateu á 
porta. 

Era um empregado da Ca~a Edison, 
com, a conta do gramop4one, e um R?al ­
creado cartão do gerente, reclamando 1m· 
medi~to pagamento . 

NOTA. -A po'licia compareceu no lo­
cal e a Assistencia tomou· conhecimento do 
facto. 

. B. Horizonte. 
Mlnrlrl 11. 

~~~~------~~~~--------~~~ 
f 

Comprehende-se porque é <:IUe 
se . receitam contra, a hespanhola 
saes e mais, saes d,e quinino' . . 

Porque ?1 
• 

--Por causa,, do Sa)er@. 

~----------~~=~ 
O Torres chega a Associação 

da Imp'rensa e grita : 
-Seu ' Humberto, depressa, 

umagr~pa! . -
E emquanto , engol•e o trago : 

- a grappa é o antídoto da grippa 
hespanhola. 

I 
----CJI----

Quem caza quer caza ... e quer tam- , 
bem enxova'l. ' 

, Creanc;a que se baptisa quer camiza .. , 
e tudo mais que lhe .constitue a toileue. 

'; Para um caso ou para outro é sem-
' pre de bom alvitre visitar as exposições 

d'A' FORTUNA onde o 'melhor e o mais 
moderno se caram com a pdrçimonia dos 
presos. 

,, 

A' FORTUNA \ 

Prasa 1 i de Junho 

I ) 

i o 

Pcuxões extremas· : 
- Rolei no vo'nice, meu ami­

go. Amor.-a ; nós nos·,debatemos, o 
meu coração bate, o tl.ella bate, eu 
bato neila e ella bate em mim. 

--- Pois v;i plantar · batatas. 

--- Esta musica está desafina­
da; este ré está múito· alto ... 

· .---E, este agora ? 
---Está muito baixo ... 
--- Berrí., já sei ; vou procurar 

o ré-medip. 

:~o~ 

CASA GU~NABARA I 

MOVEIS A PRESTAÇÕES e a dlnh~iro 
Rua do Cattete, ~6· Teleph. Cen~ral 3611 

\ 
I I , 

As erennças da epQea 
I 

-Fica quietinha, que fla vot'ta eu te 
dou ti m tostão .. ' . 

J 7 Só s.e me der ,dois; a vida está ca~ 
da Vef maiS cara. ' . 

. ' 

I ,, 
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Mã·os fidalgas · • 

' AmÔr, na tua breve mão de linho, 
Na tua mão de sê da e de luar·, 
Eu puz os sonhos que no meu caminho 
Eu Ol!lsára loucamente architectar. 

- Oh! mão·s que sois o perfumado ninho 
Das minhas illusóes, do meu s:>nhar, 
Deixae ao menos que no vosso arminho 
Eu consiga qe amôr me embebedar !<-

Eu disse:te, um dia : tremulo de amôr, 
Mas tua resposta me encheu de dôr, 
E me obriga a dizer de alma agitada : 

-Jamais pensei que tua mão tão breve, 
Mãus de velludó! tuas mãos de neve 
Doêssem tanto numa bofetada i ... 

Janjão Sótuas. 

Com o bico·n'agua .morrendo a sede. 

-H a quatro annos .que e~tou no Rio 
e cada ver pesco menos. 

O. QUIXOTE 

Receita para a cu~a da "hespan~ola" 
GRATIS AOS NOSSOS LEITORES 

Deixa-se dormindo no sereno, pelo 
espaço mínimo de 4 dias e 4 noites, um 
limão gallego, legitimo e sem cruza­
mento. 

Durante esse espaço de tempo e 
necessario que se vP.rifique se o limão 
está mesmo dormindo. Findo esse prazo, 
toma-se de um objecto · perfurante e faz. 
se um furinho de 3 millim(\tros, bem no 
meio do umbigo do fructo do limoeiro. 
Amarra-se, então um bar :Dante de 2 me­
tros de comprido por 5 milímetros de 
grussura e rpgole-se ' o ]irpão~ 'tendo o 
cuidado de segurar a. extremidade do cor­
dão . Passam-se, assim, 5 dias e 5 noites, 
findos os quaes o doente pode pensar que 
está curado. Mas não está. Retira-se en­
tão, o barbante e joga-se o limão no vi­
sinho, co:in cordão, microbios e tudo. A 
cura é infallivel, porque os bacillus en­
trando no limão urii.a cavidade mais fres­
ca do que o organismo febril dCl ''gripa­
do", affluem todos para o orificio do um­
bigo e ahi se deixam ficar, distrahidqs té 
que o paciente, num gesto rapido os saç­
cuda fora ... 

-Nota-Cada limão ::~ó deve ser usa­
do, uma· unica vez, e depois desse trata­
mento é cohveniente chamar o doutor. 

-Oufra nota imporfanfe-Se o limão 
não quizer dormir, leia-se bem junto a 
elle, trechos de ·atrtigos do Xandre de 
Atlbarquecus ou do Assaz Chateaubriand. 
Em 2 m1nutos elles resonam. 

Dr. Cervantes, 

~'V~--""', 

-Olha; Luiza muito cuida­
. do com as creanças ... 

-Sim, parrôa, .fique soéega-
da... . 

Lili (seis annos) -- Nã? tenha 
medo não, mamãe; sempte gue a 
gente sae. vae um guarda civil nos 
acompa~hando ... 

Fitas de um "prompton 
-1---

Elle- Estamos hc!je de arar ... 
Ella (amorosa)- Porque meu bem? 

El ' e (promptiss imo) - Se aquelle auto-
movei náiJ passasse do outro lado, 11ós o to­
mariam os para passear-mos algumas ho-
ras no Leme. · 

Ao som da viola ... 

Sob a luz do luar que me arrebáta 
Ab~e querida um pouco esta jane lla 
Abre-a, e vem escutar quem tri ste vela 
O teu som no, co"m a voz dum a so nata! 

E em1quant0 esta maguada serenata 
No silencib da noite se encastella, 
.Ouve o teu ~rovador, surge donzella, 
E no teu se10 o meu lamentd acata ! 

Vem ! abre a flor dos teus labios ,:no lago 
J Do marmoreo luar onde divago 

A stlspirar os olhos verdes teus ... 

Não vens? Acabo então com esta bodéga, 
M.esmo P?rque se aqui teu pae me péga, 
At das mmhas costellas ... não !. .• adeus ! 

Rlsellon. ·L-c A.s;;;:A;;;: __ ~c~E~N~-~T±R~A;::;;L~' ~;;;;;;;;;;;;;;;;~P~E~R~F~u~M~A~R~l A:;;;;s;:;;;;:;F;::;;I~N~A;::;;s~~~--
• 

1 .14.~- il''euidu Rio Da•unen- 't.a: e AJ'tlgos paratollette .lmportaçãQ,DirP.ct!l 
Esqutna da Rua da Assembl·éa . .:.Teleph. ll18 Cent. RIO OE JANEIRO 
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D: QUIXOTE 

. O perigó dos "rpast~is" 
I 

, "" - O garoto explicou ? 
- Creio que não. . · 
- Então porque deixaral?t sahir publicado "Senador Ar arado "? 

f'?azão de sobPa ... 

Eu quiz um dia - lembro-me agora 
Ser funccionario publico, emflm, 
Mesmo que fosse, que fosse embora 
Novo Theodoro d'O Mandarirn-

Entrar em ;JOnto, sahir á hora, 
Ler papelada que não tem fim ; 
Do brio ás vezes fazer penhora 
Para na vida nunca ter spleen. 

Mas essa idéa foi demolida, 
Idéa grande, genial, supimpa, 
Só por faltar-me folha corrida ... 

FOlha corrida I.,. Muito· obrigado I ... 
A minha folha corrida é limpa I · 
Não sou bicheiro nem deputado ... 

Zany Pam. 

O Centro Artístico Juventas enviou os 
se~s agradecimentos ao senador portuguez 
Julio Dantas, autor de um projecto estabe­
lecendo a livre entrada em Portugal dos 
trabalhos de arte brasileiros. 

O Centro Artístico Juventas, esta sem­
pre novel sociedade de artistas brasileiros 
1m põe-se á admiração de todos nós . ' 

Quando menos se espera, ou melhor, 
quando todos julgam encontrar nas sec­
ções funebres dos diaríos, o convite para a 
missa de setimo dia da Juventas, appa,rece, 
ou uma noticia de proxima fe~ta que nunca. 
se realiza, ou um protesto qualquer rubri­
cado com vehell\encia pelo aráoroso per-· 
fumista, futura gloria do perfume nacional 

(como já o ia sendo da archictetura) o pre­
sidente Raphael Paixão. 

D'esta vez, porém, não se trata, nem 
de festa, nem de protesto; trata-se de uma 

I' moção de agradecimentos a Julio Dantas. 
Não sabemos SI o projecto do ad,rriira­

vel autor da "Severa" foi obra do não me­
nos a·dmiravel marinhista brasileiro Mario 
Navarro da Costa, que, .seg"ndo a sua pro­
P.ri!J. ópinião ins~speita goza de real pres­
tigiO nos ce,ntros mtellectuaes de Lisboa, o 
facto é que a Juventas, não . sendo musical, 
deu uma nota vibrante, harmonica, unisona, 
co.nío dizia o Argemiro Cunha no tempo em 
que estudava guitarra. 1 

A Juventas deve no emtretanto esten­
der as suas attribuições. ·1 

Metta-se em política, siga o exemplo 
da Associ-ação Commercial, que não falta-
rão candidatos. ' 

1 

Achará no seu proprio seio o verbo ex­
p_losivo do ~rancisco. de Andrade; o espí­
rito romant1co, sentimental do Raul De­
veza.'.. ao tirar sómente ... a medalha d·e 
bronze ; a boa vontade do· Mazzuchelli em 
imaginar sedes para a Juventas, ou então, 
extrahindo da· Congregação da Escola o 
humorismo de ·D. Morales de los Rios, por 
.estar presentemente · occupado com os 
"films·· do Guerreiro o professor Baptista 
da Costa, .director da Escola de Bellas 
Artes . , . 

Faça deputados e senadores o Centro 
Juventas; e si os eleitos nada fizerem pelos 
collegas deixarão ap menos os 500$000 do 
Jorge e as "consolações" do governo aos 
collegas não eleitos, lucrando a!nda a Ju­
ventas com a representação official para 

·agradecer ofiicialmente a . futuros, Julios 
Dantas, futuros projectos semelhantes ..• 

Terra de Senna. 

POETA5 

Tudo mudado es~á presentemente! 
Os poetas, hoje, vem0l-os boj1,1Jos, 
Felizes, fort-es, nedios, barrigudos 
Dos outros o contrario, antigamente. 

E andam. os tempos actuaes bicudos ! .... 
- E' éle pasmar, portanto, que tal gente 
Emgorde e viva regaladamente 
Na construcção de graves e de agúdos. 

Case~iro de Abreu escaveirado 
E o bom Varella, o grande infortunado! 
Que differentes são dos de hoje em dia I 

Vejam o Tigre fano, o rijo Humberto; 
Vejam tamb~rri a solidez do Alberto 
Bem tratado a sueco de poesia. 

Telles de Meirelles. 

-Acreditas n~ sineeridade dro 
pedido de paz dos i:allemães? 
~Náda! Com certeza ha alli 

manha . .. 

Collecção dos 26 nume~os do anno 
· de 1918, Inclusive o de anniversarlo ( 1' 
semestre) luxuosamente encadernados, 
12$000. . . 

Para o Interior mais 1 $000 para o 
registro. 

J. Ber~lta 

/ 

O pintor uruguayo que o ft_io hosP,eda 
- orgcinisador do Salon dos artistas 
uruguayos; na S. de Bel/as Artes. 



O. QUIXOTE 
I 

GENTILHOMERIA . I 

•3 

Minha senho·ra, o Seid/ foi victima da sua gala_nteria ,· prerériu demittir-se a t · d J' er e perseruir a hespanhola. 

Perfil 

Lucia, os teu~ olhos dolentes 
São duas fontes de luz ! 
No teu olhar que seduz, 
H a settas ·finas, serpentes ... 

I 

São alvo·s, alvos;' teus dentes 
E- os teus mimosos pés nús ; 
O teu cabello reluz 
Do sol ás fl.ammas ardentes I 

As tuas mãos delicadas 
Lembram mãosinhas de fadas, 
Tão perfumosas assim . 

E os braços, anjo altaneiro·? ! 
Valeriam · bom dinheiro 
No açougue do Seu 'Joaquim! . .. 

Zé Cock. 

Co~o por muito& caminhos se. vae ter 
a Ro;ma, por v;:1.rias vias se pode dar com 
ôs costado na c.elebridade. 

Um homem (pode passar a Historia 
como Foch por .ter bati,do Hindemburgo 
ou como Híndembu::-go por ter sido bati­
do por Foch. 

Mas só as predestinados conseguem 
conquistar a gloria como, esse monumen­
tal Carlos Seidl-e/ esponolifo. 

Carlos Seidl passou á Historia por 
não ter feito nada. 

E lá está elle, refulgindo, illuminan­
.do os tempos, cercado de uma aureola 
que o define e é um symbolo definitivo: ' 
Um zero dentro do outro zero. 

Cooperar-- Di:r Moraes:-­
"Trabalhar com outrns; contribuir 

com auxilio, diligencia. injluellcia.» 
A Cooperativa Militar "con-tribue 

com auxilio, diligencia, influencia, etc. 
para torndr mais bm·a!a a vida, forne­
cendo a todas as classes, aos civzs, como 
aos militares, artigos de primei1·a quali~ 
dade por preços accessiveis a todos. 

_E' reciproca uma tal coope1·acão · 
visto como o publico, dando-lhe a preje~ 
rencia, contribue para a prosperidade 
cada ver maior do acr.editado estabele­
cimento. 

Avenida Rio Branco .ns. I .76-I 78. -
Edificio do Lyceu. 

-Sim senhores! a pa:r deve ser feita 
a _todo cu~to! Nem que para isto seja pre­
czso contznuar a gu,erra ! 

Resposta 

· Dizes na carta mi'nha amada e juras 
Que desde o dia em que meu rosto viste, 
Trazes na alma uma serie de amarguras 
E uma saudade pungitiva e triste. 

E dizes, mais e ainda me asseguras · 
Que no teu coração hoje persiste' 
Um a bysmo de .negras d~sventura s 
.Onde a treva horrorosa só existe! ' 

Dizes emfim queixando-te da sorte 
Que ta'lve z minha ausencia te trausporte 
A' loucura, de que já tens indicio, 

E eu _pc_zaroso te respondo agora, 
Que Irei mesmo correndo sem demora 
Ver se te arranjo ·um quarto lá no Hospicio: 

Odalo Omer. 

_.,-,:m~,w~Jlh.-.--

' O Urbano dos Santos discutia certa 
vez num grupo de políticos maranhense& 
sobre collocação da pronome:>. . 

- Ah! nisso ninguem me passa a 
perna ! nunca escrevi nem disse vi elle, I 

enco11trei ella! 
· Nisto um collega interrompe; preci­

sava retirar-se; a senhora telephonara a 
pedir11-lhe para encontrar-se com ella na 
Avenida. · 

-Estão vendo o que é habito? obser­
vou. o Urbano, !<BSim que o collega vol­
tou as co~tas ; com e/la, com elle em lo­
gar de com-a. 

I ' 

I 
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O. QUIXOTE valorisa o bom humor 
Por contribuição publicada D. QUIXOTE 

paga rá, a titul9 de animaçâo, 3$000. 
Graça é dinht:-iro. D!nheiro não é graça. 

EXPEDIENTE f 

. São condicções pctra P~'blicação, alme 
da b6a gr;;;,nimatica e redacção con·ecta: 

Graça, ohginalidade, pelo. menos na 
forma e auzencia ele obscenidade e immun­
dicie de icléas ou de expressões. 

Os t1·abalhos devem tr·ase·r no enve~lo­
Pe a palavra r. Néo" e se?· assignados por' 
dois ps!l%donymos, sendo o segundo par·a 
identificação. l 

1 
Os pagamentos se1·ão feitos dentii"O da 

semana da p~~blicaçáo (àe 4· a 4· f~ira). 
Não serão · devolvidos os orig·ifnal!s não 

publicados nem sobre elles se mante1·á po­
lemica. 

Correspondencla 

JOS:El' PROPHETA.- V. nos envia uns 
versos que são a pll"oducção da suo. mente 
(sic). Éssa suá mente é urna especie 'de ar· 
rozal de Pendoti ba. Tudo que produz é im­
prestavel. Deixe-se disso, de mente, e faça 
cousa que presje. 

GIBY. - V. tem muito ge ito para .dese­
nhar. Co::~tin'ue a praticar e .. . appareça,· 
mais \arde . Ensaie muito o desenho de mãos 
sob todas as formas e aspectos ... menos 
um. t. TrocadHhol> é que V. não ·deve fazer. 
0 -~E' AQUILLO que todos :q~terem !á TONEli,.A· 
DAS ••• ESTOU NO LADO elos que querem- é me· 
donho e ... pesado. I 

ABEL PRAZER.- No soneto - Calor-
V. assim termina: 

Nestes dias te não verei, querida 
Pois receio$Jer·de1" a minha vida 
Mor1·endo, ao pé de.ti, de 

1
insólal;ão. 

\ 

E a sua "que'T'ida", tamb em, poderá 
morrer de. ~ . vergonha, por ter um que,?·ido 
que co1loca mal os pronomes. 

BURROIDE ELLIPTICO - "Se'u" Bur­
roide. Das tres anedoctas que nos enviou, 
aproveitamos a da Esperteza de Greado. 

. Já vê, gue a_: sua supposição a; seu pro­
pno _ respe1to, e algum tan1;o exa'ggerada . 
V. nao é tanto elliptico como o julga ser . 

ZURHY. - V. no soneto - O Accioly 
(Protessor) tem alguns versos (raquissimos. 
No 1· quartetto começa V.: 

Alto, rastejamento de palmeiras; 
Gq,rrancul:lo qual o "Hermes'' malsinado; 
Jacaré, desafiando o Pederneiras~ ' 
Que o fará a tremer no tt·aço dado I 

Neste quartetto V. nos revela cousas 
assombrosas I "Elle" ca1··~'ancudo Jl 1 Era 
só o q1,1e Lhe faltam chamar. 

Quanto ao Raul, de facto elle é um bi­
cho, mas não acéeita contendas nem com 
uma pulga. Tivemos immenso prazer em 
ilogar com o Accioly á cesta. 

XTO.- Nenhum. dos seus desenhos foi 
aproveitado. Se pretende viver do traço, 
tem V. uma perspectiva horrivel pa.ra o, 
seu futuro. Peor ainda que a do s seus cle-
~enhos . , / · 

, MALICE (S. Paulol. - Vamos ·deixar 
que algumas semanas sejam pa,ssadas, e 
publicaremos. o seu conto em verso, .Não 
houve benevolencia de nossa parte .• mas 
sim, merecimento da sua. Continue a nos 
rem Ptter tra balhinhos seus. 

PREGO. - Em tem po opportuno, sa­
, hira o seu desenho. V. precisa cap,richar 

um pol].quinh Ç> no traço ... isso sem troça. 
. RISELLIOU. - Ao som da 1viola, ac-

cetto. · 
EDILINA.- Não Ih é po.demos poupar o 

desgosto da cesta. O seu trocadilho Boas 
tarde, nem mesmo o garoto poderia expli­
cai-o. Nãio se percebe, nem se entend~. 
'Bo ns dias ... e mais limpeza nesses labios' 
purplu·inos. .-I 

RISCADO. - Toda'\ as suas produeções 
foram parar a cesta. Uô.1as p'or serem por­
cas, outras por serém inverosímeis, como a 
da tal D. Ambrqsia que teve 10 (!):filhos fu­
turos servidore's da patria e leitores do 
D. Quixote ... e do Sancho f?ança. 

LANCELOTE. - .O clescu flo do ?'evisor 
era um cas·o par:! ser resolvido á bala, se 
fosse verdade,. Como é que se póde con­
fundir ' uma senp.ora respeita,vel com uma 
"Zuiderzée" puro sangue?. E.ra o mesmo 
que se confundir o Gottuzo com o Jarbas de 
Carvalho. Cousa essa impossibilissi'ma. 

F. LILAJÚO (S. Paulo).' - O soneto 
Recreio, apezar do gratis a seu favor, foi 
para a cesta. Q 2·• quartétto,é di g no de ser' 
rep~oduzido : 

BARÃO DA PINDABYBA-Os seus tra· 
bal'hos continuam a coner paiielhos com os 
do P-ierrot Galtantte. Quanto ás suas per­
guntas não temos, aqwi, esp3;ço para as r~s­
ponâer. V. deve estudar'·mmto, porque atn· 
da 6 bem criança; ma-is tarde quando a sua 
educação estiver completa, com o gosto que 
tem e a tinta que-possue, poderá fundar um 
g rande jornal. 

, JGSE' VENTURA- ·Um bom conselho foi 
pH r a a cesta, não por causa, dos versos, mas 
sim pelos erros de concordancia: 
uComecei desde então ·riscall" papeis, . . " 

E outros. Quer um bom conselho: estu· 
de a: língua e volte querendo. · .. para ·não' 
morrer de fome. ' 

JOÃO CONSULT A, - As suas Pombas po· 
saram na cesta. E fique sa,bendo que o D. 
(}Juixote .não deseja possuir nácis sujos e im-
ID.oraes. · · _ 

COMMISSARIADO- As suas anecdotas 
já são menos' jovens que o Pelino Guedes. 
S.6mente a do trenó ~erá aproveitada. 

SERVINDO- As suas an.ecdotas são ir; 
mãs da do seu collega Commissariado. Te'· 
rão' nascido gemeos, m> mesmo al•manack, 
A do foot-ball vae ser entregue ao Romano.' 
para que a julgue.. ' i 
, R. LACERDA.l...Corn sinceri'dade, não 
achamos humorístico o seu trabalho. Man· 
d~-nes 01itros para ' que o não' julguemos 
sent1cilo com a nossa recusa. ' 

Como eu já fui ta.n.tas vezes illttdido , z+Y-Z $.- T +L 1.5 -S= C. Traba-
Tantas qttantas possa ser ~imaginaveZ - lho com mmt let l á · 1 á 
Não sei quantos titros desse sueco ardido ·· a· ra e/ sem ~a tgua . cesta. . . . · 
Bebi, vem r],a~ taças a np<;q,o J;Jrovavel. 

V. precisa deixar· de. beber esse sueco ~E'CO - O seu IJJpilogo terminql!l na 
ardido, e tomar cousas que contenham bom ces·ta. 
esp írito, como Whisky, Genebra, Old Tow, · JOB. (Lorena-O tr.ocadilh'o da Perfei~ 
.etc. E se V. não puder(ing·erir alc0ol, tome ção sempre fl?.ição é mais pobre em g.raça 
então ag:ua com ... sa ·' Esse sueco Birdido • do que Job. v., ainda acaba dizendo que o 
da illusãe é que lh e está fazendo azia na 
inteHigencia. Am~ro, prefeito, não é p,erfeito. 

INT.B.RNATO NE'O. - V. usa de uma GIL TACQUES-A sua . bo'ssa de h-umo-· 
Unguag·em libertin.a em exeesso para as lei- ris ta, ainda está em :embryão. Os seus ver-
toras do D. Quixote. O Primeiro b~ijo que sos são muito mais ca.cetes que o Corrêa i[)e· 
V. deu em MIJe. Y. B. é capaz de matar o freitas. E ·depois V: escreve çima e imenço. 
Peixoto Fortuna de ... mal estar. Quanto a Por isso foi para a ·çesta. 

'Influencia da Iufl~te!YI.za; V. falla da Po- ' , 
lonia e de Marrecos com uma semcerimonia PIEDADE :DE FREITAS. (S. Pauio). O 
de_.._. criado de botequim da La'pa. · seu sonelto, contem nas 14 Linhas, muito mais 

l>ixo poetico do que toda a producção dos 
F. LINO .' - V. pretendeu fazer um tro- outros néos. Alli vãe os 2 quartettos: 

cadilllo com as quatro estações do anno:-
Estio, P~·imavera, Ouíqmno e Inverno. 1 
Se todos os seus futuros trabalhos ' forem Eu vi a l~~zdosteus olhos ?71Uliticores, 
iguaes. a este, elles ve?·ão .sempre a cesta Ouvi as t~u,as fallas de innocencia, 
de perto. Olfactei os gazes de te'!-is labias: Amores I 

Gost~i imme'nço, go'stei, tenha paciencia I , 
MISAEL-V. é um pirata quando pede 

á sua .tinha que lhe bei:le em cruz, nas fa- Apalpei teus dedos cravejados de armeis, 
ces, na te>~ta e no queixo ... para Jesus não Anneis brilhantes como tet' olhar saudoso. 
se zangar 111 Vae pedindo logo quatro de · Q~te tanta vez ;r,e 'fez cahir aos peis 
uma vez ... usandp do oastq nome de Jesus. ,. De ti que és pha.ntasia, luxo, goso ... 
Não tem meias medidas, e por isso mesmo, 
disse Agora uma pergunta, seu Piedade:-V· 

• • ' - tem cjlr'·eza de ter se le'Van'tad'o a ultima vez 
«IM as 9uve c a: de hoje ,!YI.ao passa.! A' escada ... 

1
, que cillhiu aos. peis da sua amada? 

ninguem sabe a medida. Rolou a dita e que-
brou a éesura. , · 

/ 
O Duque Estradelro. 

r ' 

\ 
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A « bailarina >> INFLUENCIA DA «INFLUENZA» 
Aquillo foi fogb visto linguiça. Logo 

que aqui desembarcou a salerosa baila­
rina, o Dr. Seidl se apaixonou por ella 
até perder a Saude do corpo e da ci'dade. 
Levou-a. a passeio pelos theatros, cine-. 
mas, casas de família, escolas, por lega­
res que nem elle conhecera antes. 

Todos se apaixonaram pelos bellos 
olhoil della. 

Logo no primeiro dia, o lobo do Mo­
desto Leal, primeira victima (o lobo) da 
•in:B.uenza• foi á cidade á procura de um 
medico e encontrou balas que não podia 
digerir, e não eram de quülino. 

· Verificou-se um halo no sol. 
Dahi o mau halito deste astro, o 

qual continua a arder em febre. 
As nuvens, atacadas de ' •hespan~o­

la. , nesse mesmo dia abateram-se sobre 
as montanhas da Tij uca, 

Todos os artistas dum fi.]rp. norte­
americano, a o exhibir-se a proj ecção, 
foram atacados de in:B.uenza e não pude­
ram continuar. 

·_ ná sabe que a Fi nota está noj v~ ' ele um parli dão? 
-Não! 1 

O q.uini~o foi v,endido pelo preço 
do •radium• . 

-E' pharmaceutico, e éhama-se Limoeiro. 
-li I. .. 

O preço da •aspirina• cl!.egou até onde 
não pôde chegar a maior aspiração h uman,_a. 

manedo ) havia toJillado um diuretico em com o quinina , não escaparam á sanha 
da •bailarina .• .,. 

Na cidade só ficou José Bonifacio a 
olhar desconsolad'o para o Parc-Royal, e 
o Manéco-pipi do Belmiro, o qual ( o 

tempo opportuno. · ·, 
Nas redacções, · ,atéas t hesouras fo­

ram atacados 
1
ft alguns redactores, apezar 

de terem misturado a gomma arahica 

Só escapou uma lagrima pela morte 
do meu papagaio, que não havia molestia 
que 0 matasse. ~;-:;;;;;r.*';'~"' Yanto~k. 

Os Prazeres e a vida irregular transformam 11 

individuos em batalhões de dyspeplicos 
· Para esse nada existe tão ne­

cessario como VIDALON que é 
o mais consagrado reeducado~ das, 
funcÇões digestivas·. Quando Já se 
encontram aterrorisados pelo es­
tado lastimavel do seu estomago, 
esses indivíduos têm no cere'bro 
:;ómente a idéa do. regimen, ou 
tnelhor da alimentação racional 

;::::::===~ para tentar sua cura. Nós garan-
timos, entretanto, eom a confiança ====::3 que nos inspira a! pi-eferencia da 

~ distincta classe medica, que VI­
-----1 DALON produ.i essa cura tão de-

~----E~Yb!J~~---"1 sejada sem privar do prazer da ali­
l---:---!'~mo(~;rllll1 ,tor ....... ---j m~ntação farta e variada. Além 

f-----f ,dessa impor~antissi;ma propriedade 

f 
medicinal .convém ass1gnalar que 

. V.EDALON combate e:ffi.cazmente 
o nervosismo, impéde a prisão de 
ventre, a fermentação intestinal e 
proporciona a mais rapida recons­
t ituiç' o do organismo pelos phos­
phatos que entram na sua com­
posição. Não ha, pvrtanto, caso 
algum de dyspepsia, ·nervosismo, 
cansaço, phisico ou intellectual, 
debilidade ou convalescença de 
qnalque:r enfermidade em que YI­
DALON não desempenhe impor-

! 
A!ontc ~oral : L; WOLNER. Gain· Postal tante 1 \!) g ar. Nas pharmacias e 

, 1047 -lho, Dcpos1tado na drogaria Rodolpho d , 
HctHS & Cia. rua 7 do Sctomb{ o na . !6t c 6-3 . rogarias. 

=-----

Humoristas : 

- Sabes .. onde vae ser o proximo • Sal ou • d0s 
humoristas ? 

-Não. 
- Na « Pedra do Sal • . . . 

* * * Na aula de chimica : 

- Professor : - Como se obtêm os saes do cobre? 
Aluq.~no :-Os cobres do sal, sei que se obtêm 

mandando piadas para o •D. Quixote• ... ' 

la Biche 

------------~----~-----

V ida Ideal 

No alto dp morro uma casinha erguida, 
TeJ?-do em frente{ um jar dim; pomar ao fundo; 
Ma1s ao fundo a floresta, onde, escondida, 
Corra uma fonte. Eis meu pequeno mundo. 

' A esposa forte, a prole bem nutrida 
E o_ meu ~ra?alho a prosper.ar, fecundo. 
E e1s-me fehz, gozando e amando a vida, 
Dando graças aos.,. Céos cada segundo. 

Meza frugal: a carne, o pão, as h ervas . 
E, em logar de compotas e conservas, 
Do· meu pomar o fructo _sazonado. 

I 

Depois - tres go'les de café paulista 
E, na varanda, ao luar,- burguez-artista­
Meu bom cigarro York, Marca Veado. 
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• 

Contra a fraqueza, nervosidade ·_e · d·yspepsia~ 
~omar .phosphoro e ferro 

. A gr~nde maioria das pessoas fracas, nervosas e dyspe· 
ptlca_s, de~e1osas de augmentarem suas fC!rças e energias, in cor· 
rem m.fehzmen,te no _gran~e erro de medicar-se com Q primero 
remed10 ql:!e vem annunciado,sob o nome de fortificante etc., 
sem verificar primeiramenté a verdadeira causa de ;eu pe~simo 
e~t~do de _saúde .. Se ell_es soubessem q1t1e a sua fraqueza e de· 
bilidade sao devidas, nao á falta de drogas, mas á defficiencia 
d~ seus orgãos digestivos e de assimilação em extrahirem dos 
ahmeJ?-tOs t(ldu o ferro, e phosphoro. de. que tanto precisa seu 
o_rgamsmo, de certo que reconhecenam seu erro, e se explica­
nam porque os medicamentos tomados não lhes fizeram bem 
algum. O que taes pessoas precisam é auxiliar o poder assimi­
lativo de seu organismo, tomando por algum tempo com as 
refeições_duas pastil~as J.o COMPqSTO ~.I~OTT (phospb­
to ferrugtnoso-orgamco) que é n tomco assimilativo e anti-dys­
peptico mais efficaz conhecido. Com o auxilio do COM POS· 
TO ,RIBOTT seu sangue tirará dos alimentos todo o ferro e 
phosphoro _que seu organismo precisa, fazendo-o ganhar for· 
ças, energias e vitalidade com rapidez assombrosa. Muitas 
pessoas duplicam e até triplicam suas forças de resistencía ás 
duas se111anas de tratamento. O COMPOSTO RIB.OTT, por 
ser a base de ferro orga:nico, na sua fôrma mais assimilavel. 
conhecida produz milhões de globmlos verinelh.os no sangue, 

Olha !'ara aquelle par de rachiticos; p01·que não tomarão fortifica, dá vida e vigor, calma os nervos, e é urn poderoso 
COMPOSTO RIBOTT, vigorante para homens, mulheres e creanças. Se V, S. sente-se 

. . . . fraco, nervoso e abatido, se seu estWRago não direge bem os 
para ganhar forças, vzgor, vztalzdade e energzas? . alimentos e a pobresa do sangue in com moda-a com frequentes 

dôres de cabeça, não espere mais um minuto e comec&"hoje mesmo a se tratar com o COMPOSTO RI BOTT. Esperar mai:J 
póde ser dê funestas consequencias para sua saúde. Seu proprio medico o recommendará. O COM,POSTO RIBOTT vende-se 
em todas as drogarias e pharmacias acreditadas . Mandaremos amost rJ.S gratis ás pessoas interessadas que solicitem preços e 
rcm.ettam 400 rs. para pagar o porte, etc. Unico deposita rio no Bràsil: B. N1eva, Caixa postal, 979, Rio de Janeiro. 
====================================================================~ 

Uma sabbatina de arUhmetita 
( Recorda11do o passado ) 

Já lá vão 65 annos bem contados. 

Como distante de mirp. está minha mocidade ; 
1 como afastado já estou da minha menenice ! ... 

Que sôdade l ... 
O Gottuzo nasceu precisamente em 1863. O 

João do Rio é um pouquinho posteTior. 
Em 1865 eram meus collegas na aula de ari­

thmetica do Mosteiro, o Ataulpho e o João Ribeiro. 
E a alumnada ia ter a primeira sabbatina oral da 
materia dada. 

O professor estava em sua cadeira, tendo uma 
flecha na mão; os alumnos, formados em semi-cir-
culo, estavam de1pé. 

1 
Sobre a ni.esa da aula, um pedaço de giz uma 

esponja, um copo d'agua e uma qoa palmatoria. · 
O ·mestre começou a sabbatina pelo/ João Ri­

beiro. 
-Sr. Ribeiro, o que são quantidadeey hete­

rogeneas? 
O João Ribeiro não trepidou : - ,quantidades 

heterogeneas são aquellas das quaes não· se póde ex-
trahir as raizes. , 

O mathematico pulou de raiva. O João Ribeiro 
levou um senhor bolo, de arrancar lagrimas das en­
tranhas. 

E disse o mestre com aspereza: Sr. Ataulpho, 
póde o Sr. sommar quantidades heterogeneas? · 

O Ataulpho procurou sophismar, aventurando 
um •conforme.• Mas o professor replicou impacien­
te: o Sr. somma ou não somma? 

- Sommo, disse o Ataulpho. 

/ 

- Pois venha á pedra. Somme 10 lapis, 9 carteiras; 6 livros, 
12 tinteiros e 8 reguas. 

O A.taulpho •puxou a somma•; com~ se dizi'a no meu tempo, ~ 
respondeu : 45. . i.;o·,~~~ . 

- 45 o que?- rugiu o professor, brandindo a flecha. 
E elle, pausadamente : - 45 tróços. ' 
Foi um bo,lo tremendo. O Ataulpho perdeu a linha e nós outros 

ficamos enfiados. \. ' 
Que sôdade l ... 

João da Amerlca. 

Minha Senhora, essas d6res de cabeç;:t não são 
outra ·coisa que uma forma de dyspepsia occa­
sionada pelo ;m,au estado do figado. 

~ I 

Tome uma ou duas PILULAS DE REUTER 
por día e desapparecerão radicalmente. 

I , I ' ' ' 
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NA CAPITAL DO" PAIZ DE NINGUEM" 

·-Mas, afinal, em que cidade estvu eu ? H a cartares. em todas as linguas ... Isto é? ... 
- Cosmopolis, cavalhe iro; aqui todos mandam e nwguem obedece; mas, actualmente, · a -unic.r influencia seria é a ... 

hespanho la. 

. LIÇÕES DE HISTORIA 
DYNASTIAS 

SECULO XVII 
Em 1639, tendo fallecido na Andaluzi a 

o celebre Don Ignez MendPz1 cogità.vam 
todos os mendigos hespanhoes da accla­
mação de seu novo rei; sendo que, :para 
taes fins, haviam organizado a:s mais agi­
tadas assembléas. 

Em uma destas, .quando mais azeda ia 
a dis,cussão entre eleitores e. candidatos, 
estava a elles reservada a mator das sur­
prezas:- Um v.elho esfarrapado, de olhos 
supplices e dextra· estendida, vencendo a 
custo a multidão, balbuciava com voz tre­
mula, entrecortada pelos soluços. 

- Senhores; uma e~~olinha para o 
mais miseravel dos miseraveis 1 • •• 

Ante_ tal destempero alg.uns d.os pedin­
tes deixaram escapar formtdave1s garga­

_lhadas ; outrus pretenderam aggrédir ao 
1nt ruso; emquanto não peqnen-o num ero de 
circumstantes soltava as mais variadas ex­
clamações: -Eis ahi o homem que filou uma 
cod,ea de pão a este " seu creado." 1 - Ahi 
está o peregrino que me embaçou cem as 
suas lamurtas 1 ••• - Este é o tal sujeito que 
me fez chorar de commoção, levando-me, 
por contrapeso, algumas lindas mo edas 1 ••• 

- Que se. o esquavteje 1 - gritava um 
mendigo, representante da "Legião dos 
Jovens .•. Hespaphoes" 1 

- Não, não '! -gritava outro -que se 
o eqforque com ·tedas as honras 1 ••• 

Mas a voz do presidente fez-se ouvir 
pausada, emquanto o ·peregrino intruso fi-

tava a turba com a mais imperturbavel 
calma : - Senhores. O h em em que .ahi ve­
des é o maior d'entre todos nós; sendo pro­
va exuberante d' essa minha asse rçàb o 
facto de ter elle conseguido varias espo>­
tulas dos proprios representantes da nien­
dicancia 1 A sua extraord i'naria habilidade 
.e injelligencia dão-lhe o direito de ser ac­
clamado o "Rei dos Mendigos", o nosso de­
sejado rei 1 

Um!t salva de palmas ácolheu as ulti­
mas palavras do chefe da "constituinte"; 
porém alguns dos di ssidentes protes taram 
em altas voz es: - Não, não I Ainda. não 
morreu • Esteban, o " dipl omata cego", o 
'·mat•inll eiro mutilado", o " ve.terano de to­
.das as guerrás" I... Viaja elle pelo estran­
geiro, locupletando-se da piedade interna­
cional! ... Quere,vos Esteban, o _Joven 1 
Esteban, o Grande 1 

Um murmurio de approvação seguiu-se 
á essas calorosas palavras ;_ porém, a admi ­
ração dos presentes • ia ~er guindada ao 
cumulo do pathet ico: - - o peregrino endi­
reitara o busto, mostrando a sua complei­
xào athletica; e_, num gesto rapido, arrau­
cára a .ca-belleira e as barbas pos tiças.­
Eis-m e aqui,.fleis camaradas I gritara elle. 

Um freiPite de ent:hu"siasmo e loucura 
acabava por sacudir toda aquella gente; e, 
Émtre as ma.iores demonstrações de jubilo, 
era Esteõan de Antequerre acclamado o 
"Rei dos 'Mendigos" . 

. X 
SECULO XX 

· O capitão P. L., conhecedor da hi storia 
de Esteban de Antequerre, pretende imitai-o 

· em um acto quasi seme'lhante: - di sputar 
o titulo de "Rei dos Facadistas". Com taes 
intuitos, em plena Ave nfda Central, appro­
xima-se do bacharel R. B. (o - "Soberano 
das Dentadas") e pede-lhe emprestada " uma 
de vinte" I... Reconhecendo-o, embora, 
membro da mesma dynastia --a dos "Mor­
declares" -- o illustre advogado não póde 
&upportar semelhante "affronta"; e pespe­
ga-lhe duas grozas de socc.os no nariz. 

Resumo:-- vari as "series"· de pescoções 
pedidos de soccorro e delegacia , onde a: 
autoridade do 1001 · districto (Policia Cen· 
trai Yantock) lavra o seguinte "saloma­
niaca" sentença: ..:-"0 capitão L. R. não 
pode ;:>retender o titulo de "Rei dos Faca­
di stas", de que é absoluto detenter o ba­
cnarel R. B." 

''A Cesar o que é de Cesar" ! ... 

· J, Calderon. 
------- CJI-------

(1 Jmztou~se a ronda com a justiça • 
,costuma-se dirersempre que se encontram 
dois interesses que se completam. 

Desejar um objecto e encontra: quem, 
no o.ffereça pelo preço · que o dese;am_o~ e 
o que acontece sempre com quem v1s1ta 
as exposições do 

AU PETIT MARCHE' 
Encontra-se então u ronda com à 

justiça, ou em outros termos- junta-se 
a fome com a vontade de comer. 

Ouvidor, esquina de Quitanda. 
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OS -QUE O · "GAROTO" NÃO EXPLICA 

WENCESLAU.- Esta guerra tem trazido algumas vantagens ... 
WILSON.- Tem . Ao .preto já não se , néga leis! 

Dos bancos ás cadeiras 
ESCO~ ANORMAL 

Manel das Ilhas 

Chapelão desabado sobre a.testa, 
ca lças pardas, paltó de casim ira 
- é o Manel prep§lrado para a festa 
da Penha ou para o faclõ em que delira I 

Franze a cara com ar de quem detesta 
o mundo-o mundo agora é só mentira l ­
mas não sei de creatura mais modesta, 
mais simples, mais ingenua ... mais cáipiral 

Aquillo que nos outros fôr maldade, 
ne1Ie, que nunca foi rapaz da moda, • 
nãp passa de infantil simplicidade I ... 

E' bomzinho-:-com pouco se acco mmoclal­
lança olb'<~re s de atroz ferocidad,e, ' 
mas ... sãn oastouros de perú de roda I 1 

Fra Gil. 
I 

X 
' Palavra puxa palavra 

-Foste á festa da crianÇa? 
-Fui l 
-Uma deliciai ... 
-A de 15 de Novembro vae ser me-

lhor l 
- Que historia foi essa de · desintelli­

gerrcia do Mario Cavalcanti co!D o Gemi- ' 
niano?! · 

. ' 

-Desintelligencü,t? !. .. 
- Os jornaes notici aram I ' 
- Não sei . , , O Mario é tão intell-ig en-

te I ... 

-0 Amaral quer que a fe~ta da co lia- · 
ção de gráo das professoras de 1917 conste 
de um thé-tango no Club dos Diarios ? 

-Ouvi dizer I 
-E' verdade I A d. Symphronia qtfe é 

mestra de dan ça e de corad·inl!o á madame 
Potoca, está organi sando o progra~a I 

-0 Borgongino fica louco quando dá 
aula de gym nas ti c a I ... 

-Já reparei! 
-Porque será ? I 
-Naturalmente suppõe que está regen-

do alguma orchestra I 

- E' verd;tde que os auxiliares de ensi-
no ainda serão ?proveitados par;:t o anno? 

-E' I 
-Quem te disseJ I 
-0 Cícero I Elle tambem será aprovei-

tado 1 

X 
RAPIDOS 

I 

H. C. 

Cabellos da côr da noi-te 
olhinho~ d;:t mesma cô r ; 
não ha quem mais abiscoite 
do gentil' ins. . pirado1· I 

Max. 

Argus. 

) 

Em questão de cotada •.• 

Passava altiva e ligeira 
Pela Avenida uma tarde, 
Im.comparavel trigueira, 
Trazendo aos homens alârde-

(De côr trigueira -aqui trata . 
Qutm não faz di'sso mysterio, 
A côr, além de mulata, . 
E um tanto aquem de Hemeterio) 

Estacionada na esquina 
De certa rua transversa, 
De um grup0 de gente fina 
Que passa o di!~ em . conversa. 

Sahiu-se um mos:o distincto, 
. Perfeito typo janota, 

Com esta phrase1 não minto : 
uBello biscuit Terra-cotta.n 

I 

Mas nisto passa o Belmiro, , 
Que ouvindo a phrase chibante, 
Com aquelle humor que admiro 
E o faz na rima uin gigante. 

Responde ao moço: Perdão, 
Mas eu não estou do seu · lado. 
Aquillo é, sem ter senão, 
Biscuit da ·terrá e ... cotado ... 

Stdonlo Guerra. 



O. QUIXOTE 

A' DISPOSIÇÃO DOS HOM-EN_S ELEGANTE.S:~ 

UMA 'IMPORTANTE SECÇÃO DE ALFAIATARIA com yaria­
dissimo . sortimento de fazendas de to.c!o o genero; 

. . 

UM GRUPO DE PERITOS CONTRA-MESTRES que são uma 
- ·garantia da perfeição e bom acabamento de todas as obras que 

nos forem confiadas: . 
. ·uMA .SECÇÃO DE ARTIGOS PARA HOMENS, apparelhada 

de tudo quanto se faz . mister aos homens ciosos de sua Elegan-
. ciar e _Distincção: . · · · · . · 

I' P ARC' RO'Y AL 
'j ,, 

----~~------~~~~----------~~--~----~~~-------
, 



Sal ... amar~ 

O Zé Camargo que ao lombõ 
Uns sessenta annos , supporta, 
Ninguem o alenta e conforta 
Na vida_ seu grande tombo. 

Ah mundo ingrato que euzombo ! 
Cheguei da fortuna á portal · 
Exclama. O frio me corta 
E como menos que um pombo. 

Nanita a filha primeira 
As taes lamurias embarga 
Fallando desta maneira : 

Supporte paesinho a carga. 
Concordo, ·seja enfermeira, 
Mas vossa filha é q'amarga ..• 

Sldonlo Guerra. 
- - - -0----

Soffre do Estomago ? 
Mande sua direcção á Caixa do 

Correio 1907-Dept. Q. Rw de Janeiro. 
---01- --

Enfermo 

Acha-se fortem'ente atacado de "grip. 
pe hespanhola", o nosso imprescendivel 
collaborador dr. Helio Lqbo, membro da 
Sociedade Bl'asileira de Ohoreographia. 
O doente sente grande di:fficuldade em 
"asp" ... irar. · 

~~;__ 

-Gatunos! Repara no tamanho des­
te globulo de quinino I Isso nem me po- . 
de fazer effeito. 

-Enganas-te, meu caro. Esse con- · 
tém muito mais quinino do que um outro 
de maiores dimensões. 

-?!li I 
-Pois não é, um globolo de quinina ... 

pé ... quinina. 

Entre gatunos 

O. QUIXOTE 

I 
A GREVE DOS .COVEIROS 

-Parece que eo1n estp greve. esta mos 110s enterrando. 

A Precipitação. e niá comelheira. 
Não jaça as suas compras antes de 

visitar a exposi:;éio permanente do 
AO 1· BARATEIRO 

Avenida Rio Branco n. roa. 
Variado e pomposo sortimento de 

vestidos. Belfos tecidos, cores e padrões 
para todos os gostos. 

Professor Aust~ege~ilo 

Soneto recitado pelo nosso q;terido 
collaborador Belmiro Braga por 
occasiáo da festa offereczda ao 
eminente Proj. Austregesilo, pe­
los seus alumnos, clie11tes e ami! 
gos, na Associasão dos Empre­
gados do Commerc.io, na noite de 
1 o de Outubro. · 

Da clínica este medico afamado 
'nunca fez sinecura. Se não cura, 
a vida prolongar do desgraçado, 
seja o esforço pró Cura, elle procura. -

E eu sendo, ~omo soq, cabra curado, 
tive um dia na vida a gran ventura 
de fica r doente. . . para ser curado 
por quem não cura ... se pagar da cura. 

No conspltorio, como· bom mineiro 
que um amigo vae ver, dei ao porteiro, 
em vez do cartão delle ... e meu cartão. 

Abraçou-me a exclamar:-Belmiro Braga! 
Deu-me dez in.!ecções ... E eu dei-HÍe,em paga 
apenas uma só ... Mas que injecção I ... -

Belmiro Braga, 

----CJ--·-

- Eln que estado lastimavel nos redwrio a t'<injlluenra hespanhola." 
-E' verdade, e sem estarmos doentes -Agora todos ficam em casa e nós não 

Náo ha do~nça que acoite 
No . organismo de quem ura 
De manhã, de . tarde, á noite,. 

O chocolate ANDALUZA. podemos " operar". 

,--



.. 

D. QUIXOTE 

As PASTILHAS DYSPEPTA marcam uma nova era de fe.licidade 
para a grande legião de dyspepticos e 

soffredores do estomago. 

\ . 
A Jejicídade ' que sorri 11as faces desta Jamil ia bem mostra quê nenhum .. delles sojfre dp c;zpparelho digestivo. Na ;verdade um 

soffredor do estomago nunca é feli'f; é um verdadeiro martyr. 

Máus gostos na bocca, frio nas 
mãos e pés, gazes no éstomago e agrura 
na garg~nta ou na bocca,sã_o symptomas 
infalliveis de digestão defeituosa. Se es­
tes symptornas são abandonados, não 
tardarão em 'tornar o caracter da dysp~· 
P.sia chronica, apparecendo logo depo1s 
persistentes e latejantes don~s de ca\;Je­
ça, prisão de_ ventre, nerv~std~de e In• 

somnia. Logo que. os pnmeir?s ~ym- · 
ptomas de dyspeps_ta . appare~ern, e de 
grande convemencta para . evttar com­
plica$Ões futuras, auxiliar os suecos 
gastncos do estomago, sem os quaes é 
1mpossivel boa di'gestão . As PASTI· 

I 

LHAS OYSPEPTA são o remed"io supre­
mo para isso. Estas pastil_has vet3eta~s 
sendo ao mesmo tempo tomeas, dtgesu­
vas e antisepticas, darão ao estomago o 
auxilio de . que elle carece, fortalecerão 
os suecos gastricos e farão desapparecer 
rapidamente todos os symptornas de 
doenças do estornago e digestãp deffi­
ciente. Os purgantes drasticos e magoe- · 
sias'-produzern sórnente resultados tran­
sitonos, e habituam o paciente ao uso 
constante delles. O que se precisa é um 
tonico exclusivamente estomacal e di­
gestivo que cure o mal de raiz e para 
sempre. Se V. S. soffre . do es\:ornago, 
prove hoje mesmo as PASTILHAS DYS-

PEPTA, aman.hã poderá ser muito tarde .. 
Consulte seu· medico-sobre a formula 

. que -apparece impressa integralmente em 
cada vidro. Esta formula é a ultima pa­
layra da !herapeutica I?oderna, no que 
dtz respeito a um tomco supremo, bi­
digestivo e assirnilante. E' uma cornbi­
n~ção. de seis agentes poderosamente 
digestivos·, que qualquer medico recom­
men~ará para curar rapidamente a dys­
pepsia em todas suas manifestações. 
Mesmo nos casos de d:ys·?epsia chrónica 
as PASTILHAS DYSPEPTA são de resul­
tados efficazes e seguros se tomadas re· 
gularmente e-segu!ndo a indkasão que 
acompanha cada vidro. 

A' VENDA NAS DROGARIAS 

dos Snrs. Granado & Cia., V. Silva & Cia., Rodolpho Hees & Cia., Silva Gomes & Cia., Drogaria Andre', 
Orlando Rangel & Cia., Carlos Cruz & Cia., Araujo Freitas & Cia., J. Rodrigues & C., Granado & Filhos 
E. Legey & Cia., P. de Araujo & Cia., Freire Guimarães & Cia., Victor Ruffier & Cia., e F. Gi:ffoni & 
· Cia. Para preços pelo correio escreva-se ao unico ·representante no Brazil, '===::::;:::=== 

f 

taixa rostal 979 ..... BENIGNO NIEVA Rio de Janeiro 

' I . 

o • • 
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O «PILOGENIO)) serve-lhe em qualquer-caso -

----------------------t 

~~~~~~~EE~EE~~~~~~SE~~~~~~~~~eEEE€~ 

: CONTINUAM OS . )REMIOS DA ~ 

m I' • F.d 1 - ~ I -uCfVCJa , I a gaJ 
I ' 1~· SÉRIE ~ 
lei A cerveja FIDALGA a sahir da fabrica a -contar do dia 1' "' 
m de Setembro de 1918, contem ni!S capsulas ! 

os seguintes premlos: 1,11 

~ 2000 _premios a z$ooo - 4:000$000 - ~ 
~ r5oo • •· 3$ooo - 4:500$000 : 

~ zóo • 5$ooo 1 :000$000 ~ 
o · 20 • • · 

1
to$ooo 200$000 

,. 3l z • • 5o$ooo 1 00$000 
~ z • • 10o$ooo - , 200$000 · ~· 

Se já qoasl ~ão tem serve-lhe o PILOGENIO per• 
que lhe fará vir cabello novo e abundante. 

Se começa a ter pouco, serve·lhe o PILOGENIO, 
porque Impede 010e o cabello continue a cahlr. 

Se ainda tem multo, serve-lhe o PILOGENIO, por· 
que lhe garante a hyglene do cabello, 

Ainda para a extlricção da caspa 
Ainda para o tratamento da barba e loção de-tol· 

lette .•. O PILOGENIO. 

1 3 724 Premi os no valo f total de 10:000$000 ~ 

= õs premios serão pagos até _ o dia 31 de Dezembro ,de ~ 
~ 1 1918, na sede da , ~ 

Í ~~~~~~~!a A~~~~J~ri~R~!!~~~ i 
semõr:;~~~~~~r:;r~:r;pre 1 ' li Rua ~scondé de Sapuc3by 200-Tel. Yillalll ·! 
l' fENDA ti TODAS AS fDAIMACIÀS. BROG,\RIAX f PrRfUM~AIAS ~~ CapSl}las premiadas. Patente de invenção numero J 

~ 5396 de 23 de Junho de 1908. w 
~------~---.---.---.----~ ~~~~~~~~~~~~99~~~~~~~~&~~~~~~~~-~ 

--------------------------~--------- . ' 

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL I 
Companhia de Loterias N ac~onaes do Brcazil I 

---+C+·---
Extracções publicas, sob a flscalizacão do Governo Feder-al 

ás 2 1 /2 horas e aos sabbados ás 3 horas, 
á iua VIsconde de ltaborahy 45 

. ~~abbatlo, 26 tle Otr,hlbt•o . 

100.000-~000 _ INT~IROS 6!60_0 
• 'fi' Decunos 700 rs 

Os pedidos de bilhetes do interio r devem ser acompanha­
dos de mais $700 para o p'orte do Correio e dirigidos aos 
agentes geraes, NAZARETH & C., rua do Ouvidor n. 94 cai­
xa n. 827, Teleg. LUSVEL, e a ·casa F. Guimarães, rua do 
Rosar~o n. 71, esquina do becco, das Cancellas, Caixa do 
Corre1o n. 1 .273, · 

O 1· Ministerlo do Conselheiro Rotlrlgue~ AI ves serà asstm 
constituído : · 
Interior e Justiça .......... ................................................. .... ............... . .... .. ........ ' 

- , 
Fazenda .. .... .. ... ... ...... .................. .... ...... .... ....... .. ... ... ............ ... ... ... ... ..... ............ ------

Viação .. ...... .... , .......... .............. ... ............................ . _. ................... .......... ... . ! .... . .... . 

Exterior .... ... .... .... ..... .. .............................. .......................... ......................... ....... . 

Agricultura......... .... .............. . .... .. .. . . .. .......... .................... .. 

Vide pngina seguinte. 
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FREGOLI-
A ultima palavra 
ra vegetal para 

barba 

em linlu­
cabello e 

Não tinge a pel·le 
-----CJ-- - -

A' venda em todas as boas dro­
garias, pharmacias e 

· perfumarias 

Preço . da caixa. . . , 
Pelo correio mais .. 

10$000 
2$000 

De(losito ge•·al flara todo 
' o BJ•azil 

R. KAN ITZ 
Q . 

R. 7 de SetembrQ, 127--129 

RIO 

~ntura . 
).-(rego li 
~gelat 

~e o .caJ.e[[o. -e .akar,ba 
de -UI'IUL .rn.-aneir:O.. .ra.n./.da -e 

./--ruU/;q ~;_t 

2!e,'Oft.'e .ao -eêü> .a .a4a..côr pr"- • 
.nuuv-a e a aua-iel~Mra.unatü.r.a! 

c.R... K'.an.itz 

DD:::::JDCJCJCJCJCJCJCJCJCJCJDCJCJDClClCJ . reeoE.SME41EEEEEEeEMEEEE€EEEEEMMEE'\ 

O Copos paulistas exc_ellentes 00 ' I J A ' RODRIGUES & Q ~ O Bellos, baratos, resistentes ' I • " · " 

D

o DI,Jzla 5$, 7$, 8$, 1,0$, 12$, l4$, _Do I\ . . ~epresentantes :e Importadores 

t~~~~e:i;qsgt:s ~1~1~n~oomi.nio. W ~O _EXOFLLENTE L ~ 

~ ~;;~~:~~:1:~:~~~~~::.,. 15 Peça• 100$000 . ~ 'I !.~.~~'~!do~: .. ~: em~ .I 
~ . Ceias de Christo com moldura O • . Coloráo Tigre I 0 Em varias sortçs de pintura 0 W 

~
. • . Desde 10$000 o ~ BANDEIRA HESPAN1.10LA 

Centros de mez-a .de ll?e~al o I RUA DO ROSARIO, 92 (Esquina da Rua da Quitanda) ~ 
. O que ha de fino e original O S.nMMNHNMHNH!tlt!t•H•MM*'>~ 

, Desde 70$000 

~ Copos paulist_as inquebra~eis .0
0 

Queb~·u Ct:t.beç~s lll·i•t,·i,steJ•itl.l 
(Por toda a vida são durav els) Con'tiauamosJlestc numero o nosso grande CODCUI'SO minister ial. 

O 
' Duzla 

7
$000 e 

8
$000 o As soluções serão receb idas até o dia 3 r el e Outul>ro c devem vir em onvcloppe fe-

chado, uss~nadas p or dois pscuclouymos serv indo um para. idenLificação do outr o. 

~ 
ChicaFas de fina porcelana 

00
. PRED~~~~· oiTerccc aos conourrcntcs os seguiutcs 

EJ:11 que a elegancia é soberana 
Aos que acertarem em lodos os sete ministt·os : 

O Desde 12$ a duzla o Collecção completa ricamente encadernada <lo D. Quixote dos de o [. numct·o. Assi-
gnaturn ;pcrmaucntc de nossa revis_ta. 

O E o muito mais que não se diz o PlStolão pau um emprego públ ico aLé 8oo$ooo . 
Pcirque o espaço não permitte. Aos que acertarem em seis ministros: 

O O Collecçãl cncnrdo.roada do D. Quixote. Assigoaturn de dois ao nos. P istolão para um 
emprego puhlico até 5oo$ooo. 

~ 
Va~os, leitor ! hpje· visite o Aos que acel'tarem em cinco ministros: 
A ,popular Cara .Munir.. ,. o Collecção c assigontura pot· um anuo. Pistolão para um emprego de 3oo$ooo. 

Aos que acertarem em quall'o : . ~ · 
---CJ--- Assigoatura por se is mc1.os . P isLoliío para um emprego de Joo$ooo. 

~ O Aos que acertarem em tres ou menos : 

R .U A DO ou v I DO R' 71 o Cartas de apresentação a todos os Ministros, sem pedido de emprego . 

..,. . As eo llccçõos c aseigna turas são garantidas. Não nos ~esponsahilisa"mos, porém, pela 
Dc:JCJCJOc::JC-lCJCJCJCJCJCJCJCJc::JCJc::JCJc::JO cffictcncia dos nossos piaLolõcs. · 

• 
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· , TYP!lGRAPHIA NACIONAL, Rua D. Manoel, 30. -; 
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